
  
    [image: Escrevendo Ao Seu Lado]
  


  
    
      ESCREVENDO AO SEU LADO

      SÉRIE GOLDEN GROVE LIVRO 2

    

    
      
        D. J. VAN OSS

      

      
        
Traduzido por DANDARA DA SILVA


      

    

  


  
    
      Copyright (C) 2022 D.J. Van Oss

      Design de layout e copyright (C) 2022 por Next Chapter

      Publicado em 2022 por Next Chapter

      Capa de CoverMint

      Este livro é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares e incidentes são o produto da imaginação do autor ou são usados ficticiamente. Qualquer semelhança com eventos reais, locais, ou pessoas, vivas ou mortas, é pura coincidência.

      Todos os direitos são reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida ou transmitida sob qualquer forma ou por qualquer meio, eletrónico ou mecânico, incluindo fotocópia, gravação ou por qualquer sistema de armazenamento e recuperação de informações, sem a permissão do autor.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
CAPÍTULO UM


          

        

      

    

    
      O casco de mogno polido de Lady Phoenix cortou as águas bronzeadas do rio Mississippi, uma ligeira agitação em seu rastro dos motores gêmeos empurrando transversalmente contra a corrente. Sam Price girou o volante com a habilidade fácil de alguém familiarizado tanto com a máquina quanto com a água, girando a réplica de doze metros de Chris-Craft, julgando a corrente por instinto.

      Estava fresco para junho, mais fresco ainda no rio, mas a umidade ainda era alta o suficiente para fazer sua camiseta grudar nos ombros quando ele se inclinou para a esquerda para medir sua distância até o píer.

      A lateral do barco deslizou em um ângulo reto perfeito para o cais. Com um último disparo dos motores em marcha à ré, o cruzador parou, o casco batendo suavemente contra os pneus velhos que revestiam o píer. Ele desligou o motor, então saltou da casa do leme para o convés para amarrar o barco nas duas escoras de ferro no cais.

      Ele tinha acabado de prender a segunda corda com um nó de lais de guia quando uma voz atrás dele chamou:

      — Já estava na hora. Você nunca carrega seu telefone?

      Sam não precisava se virar.

      — Eu carrego. Eu só não o tenho. Não quando estou na água.

      — Me pouparia muitas viagens escada abaixo se você o fizesse. — Archie Becker foi até a lancha de madeira para ajudar seu amigo a amarrar o barco.

      Sam se endireitou, limpando a água de suas mãos em seu Dockers bronzeado.

      — Achei que você adorasse se exercitar.

      — Estas escadas não são exercícios, são uma tortura. — Archie se endireitou, a mão segurando a amurada. Ele acenou com a outra mão, franzindo a testa como se esperasse ver gotas de água subindo pelas tábuas do convés. — Tem certeza que esta coisa é segura?

      — A Lady Phoenix é tão estanque quanto quando meu pai a construiu.

      — Ufa. É com isso que estou preocupado.

      — Não deixe o papai ouvir você dizer isso.

      — Sem chance. Ele pode grampear meu pé no chão com uma pistola de pregos ou algo assim. — Archie colocou um pé no convés, lentamente transferindo seu peso do cais para o barco. — Eu nunca confiei nessa coisa. Eles já fazem barcos bons, novos, modernos e mais seguros, sabia?

      Sam balançou a cabeça. — É o que você continua me dizendo. Não, esses barcos antigos são mais bem construídos, simples. Meu pai e eu colocamos todas as tábuas nela. Sabemos que ela é sólida.

      — Isso é o que eles disseram sobre o Titanic.

      Sam sorriu, encostado na cabine do barco. Ele notou uma mancha no acabamento cromado que a circundava. — A oferta para te levar para dar uma volta ainda está de pé—, disse ele enquanto lustrava o local com a bainha de sua camisa.

      Archie balançou a cabeça. — Não, obrigado. Se eu for me afogar, será acidentalmente em uma banheira de hidromassagem.

      — Como quiser. — Ele foi até a traseira do cruzador para se certificar de que a amarração da popa estava firme.

      Archie ficou onde estava. Mesmo que o barco não estivesse se movendo, ele manteve um aperto firme na amurada superior. — Teve alguma ideia para o próximo livro enquanto você estava lá?

      Sam gostava de usar seu tempo na água para debater novos conceitos de livros. — Mmm, algumas. Está ficando meio difícil encontrar novos assassinatos para LL resolver.

      LL era Lottie Long, a venerável heroína detetive de cerca de quarenta romances de mistério aconchegantes. Sam estava servindo de ghostwriter para o personagem popular, originalmente a criação da autora local Adelaide Brooks, desde a aposentadoria de Adelaide, três anos atrás. Poucos moradores sabiam que Adelaide não escrevia mais os livros, o que era bom para Sam. Ele tentou colocar o máximo de classe possível no trabalho, e foi constante. Adelaide poderia manter toda a adulação que quisesse, desde que ele recebesse os contracheques.

      Ele terminou um nó e se levantou. — Então, o que você prefere: envenenar por extrato de oleandro ou um bom e velho estrangulamento com gravata?

      Archie esfregou o queixo. — Hum. Escolha difícil. Qual lhe dá a melhor motivação de personagem?

      — Isso importa?

      — Bom ponto. Eu iria com o envenenamento. Eu acho que qualquer coisa com flores seria um sucesso com as senhoras mais velhas em sua audiência.

      — Verdade.

      — Pena que você não pode simplesmente matar Lottie. Ela deve ter, o que, cerca de oitenta agora?

      — Quem sabe? Já tenho cerca de dez cenas de morte escritas para ela, todas impróprias e nenhuma das quais jamais será impressa. — Sam deixou cair uma corda enrolada no convés da escada. — Eu não posso matar a galinha dos ovos de ouro.

      — Bem, olhe para o lado bom. Pelo menos você é um escritor em tempo integral.

      Sam deu de ombros. — Acho que isso é alguma coisa.

      E era. Escrever era um trabalho, como qualquer outro trabalho, mas lhe dava a chance de fazer o que era melhor. E a liberdade de ajudar seu pai com um trabalho ocasional ou fazer um passeio de barco ocasional quando ele precisava de uma pausa.

      Archie fez uma pausa. — Eles acabaram de anunciar o vencedor do prêmio Penniman deste ano.

      —Sortudo.

      — Sortuda, na verdade. Outra estudante de Cartwright, acredita?

      Sam ficou em silêncio, ocupado com as cordas.

      — Um raio cai duas vezes, suponho. Primeiro você, oito anos atrás, agora outro graduado. — Archie esperou, limpou a garganta. — Ainda esperando para ver aquele primeiro rascunho de Lady Phoenix. O livro, não o barco furado. Adoraria dar-lhe uma opinião imparcial.

      Sam não olhou para cima, foi para a popa enrolar outra corda. Lady Phoenix não era apenas o nome do barco de seu pai; era também o título de seu romance inacabado — seu Grande Romance Americano. O que ele começou depois de ganhar o mesmo prêmio de escrita. — Você vai esperar por um tempo. Eu não toco nele há alguns meses. — Na verdade, mais de um ano.

      Archie grunhiu. — Você disse isso há um ano e no ano anterior. Quando você vai terminar essa coisa?

      — Quando eu tiver uma chance. E não é como se alguém estivesse esperando para lê-lo.

      — Como eles podem se não estiver terminado?

      O mesmo velho empurrão. — Por favor, sem lógica dedutiva nos fins de semana.

      — Eu ensino em uma faculdade. É um risco ocupacional.

      Sam voltou para onde Archie estava no convés, de braços cruzados. Ele suspirou, cruzando os próprios braços. — Eu não sei, Arch. Estou pensando em tentar algo novo. Talvez com um pseudônimo meu.

      — Por que você não tenta o romance? Muito dinheiro no romance. Especialmente as coisas picantes.

      — Não é realmente minha praia. Não tenho estômago para isso.

      — Bem, thrillers são quentes. — Archie fez uma pausa. — Nah, você provavelmente estaria pisando em alguns calos com isso.

      Sam não respondeu.

      — Falando em andar na ponta dos pés, como está Ellie hoje em dia?

      Boa sequência, Archie. — Estou presumindo que está bem.

      — Vi que ela tem um novo livro lançado. Está até fazendo um tour.

      Sam tinha visto uma entrevista com sua ex-parceira de escrita — também ex-namorada — no Town Crier desta manhã. — Oh?

      Archie assentiu. — Deve estar indo muito bem com seu último título. Algo chamado… Atire em mim agora ou atire nele… algo. Atire para Emocionar. É isso.

      — “Atire para Emocionar” é um álbum do AC/DC.

      — Ah. Atirar ou morrer? Come, atira e sai? Não atire em mim, sou apenas o pianista?

      — Atire no Mensageiro.

      Archie estalou os dedos, assentindo. — É isso. — Ele olhou para Sam. — Já leu?.

      — Não. — Hora de mudar de assunto. — Então, por que você está aqui, afinal?

      Archie olhou para ele sem expressão, depois estalou os dedos novamente. — Oh, outra mensagem de Max. Já que você não estava respondendo, ele me pediu para passar adiante.

      Novamente? pensou Sam. — O que ele quer desta vez?

      — Ele não disse, mas ele parecia ainda mais irritado do que o habitual.

      — Eu não achava que isso fosse possível. — O agente de Sam, Max Horton, parecia estar à beira de um ataque cardíaco fatal toda vez que você falava com ele.

      — Ele me disse para dizer para você ligar o mais rápido possível. É urgente.

      — Isso é o que Max sempre diz. — Sam tinha aprendido a deixar seu agente desabafar um pouco antes de ligar de volta para ele. — Eu gostaria que ele parasse de ligar para você.

      — Eu sou confiável. Ele também disse que você diria isso, então ele disse que desta vez ele fala sério.

      Sam teve que pensar um pouco sobre isso. Ele pisou no cais e Archie o seguiu, testando as pranchas antes de transferir seu peso.

      — Ok, eu vou ligar para ele no caminho de volta para casa. — Sam verificou novamente a amarração das presilhas.

      — Melhor fazer isso logo. Acho que ele estava prestes a estourar uma veia.

      — Estourar uma veia, hein? Deve ser sério.

      — Não é sempre?

      Sam riu. Verdade. Max era agente dele e de Ellie há quatro anos. Primeiro, como uma equipe em busca de conselhos, mas agora…

      Ele deu uma última olhada em Lady Phoenix. O barco deu um adeus quando ele se virou e começou a se dirigir para as longas escadas subindo a colina da pequena marina.

      A escrita de Lottie Long começou como um acordo temporário, apenas uma maneira de manter o aluguel pago e o macarrão na mesa. Adelaide Brooks teve um leve ataque cardíaco três anos e meio atrás — ela tinha quase noventa anos, afinal. (Pelo menos foi o que ele pensou; Adelaide não contou a ninguém sua idade real.) Max convenceu Sam a tentar escrever seu próximo livro enquanto ela se recuperava. Foi um período de seca para Sam, e ele concordou em tentar. Para sua surpresa, ele havia aceitado, sua escrita anterior de detetive com Ellie se provou útil.

      Ninguém ficou mais chocado do que ele quando Adelaide Brooks anunciou ao editor que queria se aposentar e que ele assumisse o cargo de escritor de Lottie Long. A princípio, ele hesitou. Ele se perguntou, uma vez que sua própria carreira literária decolou, ele realmente queria a âncora embaraçosa de ser o ghostwriter de Adelaide Brooks pesando em sua carreira?

      Mas o dinheiro era bom, e ele já havia experimentado todos os sabores de ramen umas vinte vezes. De qualquer forma, ele era bom nisso, embora encontrar uma voz para uma detetive idosa tivesse sido um desafio. Ele imaginou que poderia usar seu nome verdadeiro para seu romance mais tarde. Então ele passaria os deveres de Lottie Long para a próxima falsa Adelaide.

      Ele podia ouvir Archie resmungando atrás dele na escada, e tentou evitar que sua própria respiração ficasse irregular. Uma vantagem deste deslizamento de rio era que era bastante privado, pitoresco e barato. A desvantagem óbvia eram os duzentos e vinte degraus que você tinha que descer para chegar lá. Ou para cima, como eles estavam fazendo agora.

      — Eu… juro…— Archie estava bufando. — Vou lançar… um Kickstarter… para colocar uma escada rolante… aqui.

      Sam sabia que seu amigo só gostava de reclamar. Mas suas próprias panturrilhas estavam doendo, então a faixa dourada que circundava a barriga da torre de água Golden Grove acima dos degraus era um sinal de boas-vindas. Ele fez uma pausa no topo para verificar seu telefone celular para o serviço. Sempre foi um pouco arriscado aqui ao redor das falésias. E inexistente no rio.

      Não. Ainda não há barras.

      Archie estava curvado, com as mãos nos joelhos, fingindo arfar. — Isso realmente vale a pena?

      Sam estava sem fôlego, mas não ia demonstrar. — Para ficar longe dos telefones, pessoas, apenas estar no rio sozinho sem nada para fazer além de observar a água? Absolutamente. Vejo você mais tarde no Ray's?

      Enquanto se dirigia para o estacionamento, Archie apenas acenou com a cabeça e acenou para trás, o que Sam presumiu significar sim.

      Ele acionou a fechadura de seu próprio carro. Ele sentou-se ao volante por um momento, motor em marcha lenta. Uma brisa de fim de verão soprava pelas janelas abertas, limpando o ar abafado. Ele observou a luz do sol enquanto ela manchava as folhas de carvalho. Sua mente vagou… Lottie Long para Adelaide Brooks para Max para Ellie. Ele sabia que Archie tinha boas intenções, mencionando-a assim, mas esse era um capítulo em sua vida que havia acabado.

      Pelo menos, era isso que ele vinha dizendo a si mesmo nos últimos quatro anos. Era em momentos como esses — sozinho, em silêncio, perto da água — que ele se via esperando que ainda houvesse algo na história a ser escrito.
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      As palmas das mãos de Ellie Chambers estavam suando. Oh puxa. — Desculpe… qual foi a pergunta? — Ela sentiu os olhos de toda a equipe de rádio olhando para ela.

      Sua entrevistadora, Rachel Dean, sorriu docemente ao lado dela, então tocou sua mão. — Não se preocupe, Ellie, não estamos realmente ao vivo. Apenas relaxe. Podemos começar novamente. Aqui — ela entregou a Ellie uma garrafa de água — tome um gole e nós iremos de novo quando você estiver pronta. — Rachel virou-se para o cara barbudo na mesa atrás do vidro ao lado dela, assentiu e fez um movimento de retrocesso com o dedo.

      Ellie pegou a garrafa e se recostou na cadeira, grata por uma segunda chance. Se esta entrevista de rádio pública tivesse sido ao vivo, ela teria soado como uma completa idiota. Ela desatarraxou a tampa e tomou um gole de água, agradável e fria. Cara, ela odiava essas coisas. Isso trouxe de volta muitas lembranças da equipe de debate do ensino médio. Falar em público: o medo número um na América. Antes da morte, impostos e reescrever seu primeiro rascunho. Alguém acertou.

      Ok, relaxe. Ela precisava se lembrar que isso era uma boa promoção para o novo livro. Ela esfregou as palmas das mãos úmidas contra a saia. Ela esperava não ter que apertar a mão de ninguém.

      Rachel recebeu a deixa de seu engenheiro atrás do vidro laminado, então deu a Ellie um sorriso e um aceno de cabeça. Vá novamente.

      — Bem-vindos de volta ao Live in Iowa —, disse ela ao microfone. — Eu sou Rachel Dean. Bem, se você já se perguntou como soa um autor de thriller best-seller, você descobrirá hoje. Ellie, seja bem-vinda.

      — Obrigada, Rachel, — Ellie disse. Ela lutou contra a vontade de limpar a garganta.

      — Minha convidada de hoje é Ellie Chambers, autora de thriller best-seller do USA Today. Atire no Mensageiro é o mais novo livro de sua popular série Christine Carver. Agora, Ellie, mesmo não morando em Nova York, você ainda mantém uma forte conexão com o mundo editorial, correto?

      — Sim. Eu confio muito no meu agente em Chicago, Max Horton. Ele lida com o lado comercial das coisas, o que me permite concentrar na escrita. — Pronto, Max. Aproveite o plugue.

      — Estamos aqui em Des Moines, mas você realmente mora em uma pequena cidade aqui em Iowa?

      — Sim, Bosque Dourado. Acima do Mississippi. Eu cresci em Chicago, mas fui para a faculdade em Cartwright. Acabei ficando lá. — Por favor, não me pergunte por quê.

      — Golden Grove é bem pequeno, certo? Como é isso para um escritor cujos personagens viajam pelo mundo para locais exóticos?

      — Bem, parece meio … — Rápido, você é um escritor… que palavra é essa? — uma anomalia, mas acho que a reclusão e ambientes menos exóticos realmente me ajudam com a minha escrita. Sou mais capaz de permitir que minha imaginação assuma o controle. Além disso, sempre tem a internet se eu precisar pesquisar alguma coisa. Minha assistente, Ginger, também ajuda nisso. — Até agora tudo bem. Ela estava voltando ao ritmo de ser entrevistada.

      — Interessante, interessante. E seu novo livro, Atire no Mensageiro, é o sexto da sua série Christine Carver, não é?

      — Sim. — Sim? Sim, o quê? Diga mais, seu idiota.

      Rachel fez uma pausa. — Seus livros anteriores receberam muitos elogios de revisores e até de autores como CJ Franks. Ela é uma heroína sua, eu acredito?

      — Ela é? Quer dizer, eu sou? Sim, ela é meio que minha… não exatamente minha inspiração, mas ela é a razão pela qual decidi tentar escrever romances de suspense. — CJ Franks lê meus livros?

      — E como é ser uma mulher, escrever sobre armas e assassinatos e explosões e assim por diante?

      — Bem, acho que isso me dá a chance de explorar meu lado mais sombrio.

      Seu anfitrião sorriu, esperando.

      — Quero dizer, realmente, por que os homens deveriam ficar com toda a diversão? — Espere, isso foi sexista?

      Isso arrancou uma risada de Rachel.

      Ellie relaxou. — Quero dizer, só porque você é uma mulher não significa que você está automaticamente relegada a escrever romance ou… ou mistérios aconchegantes ou algo assim.

      — Ah, eu concordo.

      Ellie estava se aquecendo. — Veja, alguns autores acham que escrever livros de virar as páginas com um enredo emocionante está abaixo deles, que rebaixa a grande história de Dickens ou Hemingway ou quem quer que seja. Mas a maioria das pessoas nem percebe que Dickens escreveu a maioria de seus livros em parcelas semanais, quase como uma série de TV. Ele era tão hacker quanto Stephen King, ou eu, aliás. — Ela congelou, suor brotando em seu pescoço. Espere… eu acabei de chamar Stephen King de hack na rádio pública?

      Rachel estava rindo. — Vejo que você é muito apaixonada pelo assunto.

      Ellie limpou a garganta. — Desculpe. Acabei me deixando levar por um momento.

      Rachel estava sorrindo, o cabelo balançando com seu aceno. — Eu entendo. Então, o livro é Atire no Mensageiro, o mais recente thriller da autora Ellie Chambers, disponível agora em sua livraria local ou em uma loja online.

      A placa ON AIR apagou e uma voz disse em seus fones de ouvido: — E estamos fora.

      Rachel tirou os fones de ouvido e virou-se para Ellie, a voz mais suave e natural. — Obrigada por vir esta tarde, Ellie. Bom trabalho.

      Ela também tirou os fones de ouvido. — Obrigada. Normalmente não sou boa nessas coisas.

      Raquel sorriu. — Você estava bem quando se estabeleceu. E você poderia autografar meu livro? — Ela ergueu a cópia de Atire no Mensageiro que ela tinha no console.

      — Absolutamente. — Ellie começou a vasculhar sua jaqueta em busca de uma caneta.

      Ginger Conroy, sua assistente de pesquisa de meio período, abriu a porta do estúdio, segurando o celular de Ellie. Rachel deu uma caneta para Ellie e Ginger passou o telefone para ela.

      — Ei, Max. — Ellie fez malabarismos com o telefone e o livro. Ela rabiscou sua assinatura e devolveu o livro para Rachel, que sorriu e murmurou “obrigada” enquanto Max gritava um comando no ouvido de Ellie. — O que? Espere, quando? — ela perguntou, verificando a data em seu relógio. — Em Chicago? Eu suponho que sim. Terça-feira à uma? Ok, acho que posso. É uma longa viagem. Isso é tão importante?

      Sem resposta.

      — Olá? Máximo? — Ela estendeu o telefone, verificou a tela e escutou novamente. —Você ainda está aí? Eu não ouvi o que você acabou de dizer—.

      A linha caiu. Quando ela rediscou, a ligação foi direto para o correio de voz. Estranho. Max não disse por que queria se encontrar, mas fez parecer urgente. Algo que não podia ser tratado pelo telefone, aparentemente. Ela mordeu o lábio superior. Ela ligaria para ele novamente no caminho para casa.

      Ginger estava esperando por ela na sala verde, com a agenda pronta, sempre preparada. Ela começou como pesquisadora de histórias de Ellie, mas ela cresceu naturalmente como uma assistente de meio período. Ellie achou que era bom para Ginger. Ocasionalmente a tirava da biblioteca da faculdade onde ela trabalhou nos últimos anos desde que se formou em Cartwright. E ela tinha certeza de que Ginger gostou do pequeno senso de aventura que ela obteve da conexão com o mundo editorial.

      — O que Max queria? — Ginger perguntou.

      — Ele quer se encontrar comigo na terça-feira —, disse Ellie. — Em Chicago, no escritório dele.

      — Oh?

      Ellie assentiu. — Sim. Ele não disse exatamente por que, no entanto. Típico máx. Normalmente, ele apenas grita o que quer e desliga. — Ela franziu a testa, revirando as possibilidades em sua mente. — Espero que não seja nada muito importante.
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      A viagem ao escritório de Max em Chicago era familiar para Sam. Morar e trabalhar na pequena cidade de Golden Grove tinha suas vantagens, mas o acesso ao seu agente através da cidade não era uma delas. Ainda bem que Max era um fã obstinado dos Cubs e não se afastaria mais de oitenta quilômetros de sua amada Wrigley. Cruzar o leste a partir do Mississippi era pelo menos melhor do que ser conduzido pelo gado em um avião para um pulo de esmagar os joelhos pelo país até Nova York. Além disso, isso lhe deu a chance de colocar em dia um pouco de sua leitura de audiolivros.

      Folheando o aplicativo de audiolivro de seu smartphone, ele viu um nome familiar. Ele assentiu, os lábios franzidos. Ele sabia que o novo livro de Ellie tinha saído. Algum dia ele poderia realmente lê-lo, quando tivesse tempo. Ele o comprara como sempre comprava todos os livros dela. Não no Copperfield's na cidade, é claro — não faz sentido as pessoas começarem rumores estúpidos.

      Ele olhou novamente. Bela capa. Letras grandes em negrito e o nome Ellie Chambers em amarelo. Ele meio que invejava os escritores de suspense e suas capas de silhuetas de homens fugindo de grandes explosões em algum país exótico com telhados em forma de cebola. A coisa mais emocionante em ver uma nova capa de Lottie Long era se a fonte do título era rosa ou roxa desta vez.

      Ele tocou a tela para ampliar a capa de Ellie, tomando cuidado para manter os olhos na estrada. Um thriller pulsante que certamente o manterá na ponta do seu assento. Ele deu uma risada, pensando em seus leitores de Lottie Long. Algo pulsando para eles pode significar um ataque cardíaco prematuro.

      Ainda assim, o surpreendeu como Ellie podia escrever sobre espiões de smoking matando bandidos com escorpiões guiados por laser, ou qualquer que fosse a moda atual. Ele ainda se lembrava dela como a nova garota cujos olhos azuis ele havia encontrado pela primeira vez entre as prateleiras da biblioteca da faculdade, procurando o mesmo livro que ele. Mas ela sempre amou uma boa história. Faulkner e Hemingway eram apenas dois caras que ela teve que ler na faculdade antes que ela pudesse voltar ao seu romance de Tom Clancy.

      Ele sabia que sua carreira estava indo bem. Muito bem, na verdade. Provavelmente melhor que a dele, ele tinha que admitir. Mas ele não era amargo. Pelo menos, ele esperava que não. Muitos caras poderiam estar amargos se sua ex-quase esposa estivesse se saindo melhor do que eles, mas não ele. O cheque de direitos autorais da Srta. Lottie era melhor do que o que a maioria de seus amigos escritores recebia, e ele era grato por isso.

      Ele colocou o carro em modo automático. Este Stretch de 88 quase dirigiu sozinho.

      Ellie. Ele estava esperando o dia em que a veria na cidade no braço de algum cara. Isso significaria que ela finalmente encontrou outra pessoa. Alguém que poderia dar a ela o que quer que ele não pudesse naquela época. Ele estava esperando há quatro anos, mas até agora, ela ficou sem o braço. Até agora.

      Ele esperava que ela se mudasse depois que eles se separassem, de volta para Chicago, onde ela cresceu. Mas ela ficou. Provavelmente tinha algo a ver com sua teimosia. Ela não ia se mexer, ele deveria se mexer. Bem, ele não iria embora, não enquanto seu pai ainda estivesse aqui. E era sua cidade natal.

      Ou talvez ela simplesmente não quisesse sentir que estava correndo de volta para casa. Ele sabia que ela não tinha o melhor relacionamento com seus pais.

      Lembrou-se da primeira vez que os conhecera. Grande casa de novos ricos em um subúrbio de North Shore Chicago. Um monte de bugigangas e outras coisas no corredor da frente que ele duvidava que fosse usado. Sua mãe teria dito: “Quem tem tempo para tirar o pó de todas essas coisas?”

      Os pais de Ellie o encheram de perguntas de sempre, perguntando sobre a faculdade e planos de carreira, aceitando-o aos poucos. Em seu último ano, ele era um membro da família, de férias no Lago Genebra, navegando no Lago Michigan em um Hunter de dez metros. O prêmio de redação que ele ganhou naquela primavera foi apenas a cereja do bolo, uma pena em seu boné, ou qualquer outra metáfora que ele deveria evitar usar em sua escrita. Assim que os pais de Ellie souberam do Penniman, começaram a chamá-lo de Hemingway, como se fosse a piada mais engraçada do mundo.

      Ele e Ellie tinham tudo planejado. Ela trabalharia na livraria de Copperfield e terminaria seu último ano e seu mistério de Mason Shaw; ele trabalharia com seu pai e passaria a cada duas horas trabalhando no próximo Grande Romance Americano: A Dama Fênix. O Prêmio Penniman veio com um salário saudável que ele planejava estender por um ano.

      O plano deles causou mais do que algumas carrancas perplexas dos pais advogados de Ellie, que esperavam a faculdade de direito para a caçula. Os passos da família. Sam e Ellie garantiram com rostos brilhantes e esperançosos que tudo daria certo. Apenas espere. Confie em nós, você verá.

      O zumbido dos pneus no asfalto foi interrompido. Sam soltou um suspiro e ligou o rádio, procurando uma estação decente. Em vez disso, ele ouviu uma voz muito familiar.

      — Quero dizer, realmente, por que só os homens deveriam se divertir?

      Oh puxa.

      A voz continuou. — Quero dizer, só porque você é uma mulher não significa que você está automaticamente relegada a escrever romance ou… ou mistérios aconchegantes ou algo assim.

      Sam sentiu o carro acelerando. Os nós dos dedos de suas mãos estavam brancos ao redor do volante. Ele relaxou, desacelerou. De todos os bares de gin em todas as cidades do mundo…

      — Veja, alguns autores pensam que escrever livros de virar as páginas com um enredo emocionante está abaixo deles, que rebaixa a grande história de Dickens ou Hemingway ou quem quer que seja.

      Oh, excelente, bem dito. Por favor, transmita mais de sua sabedoria para nós, Hemingways, sem esperança.

      — … a maioria das pessoas nem percebe que Dickens escreveu a maioria de seus livros em parcelas semanais, quase como uma série de TV.

      Por favor, Ellie, continue, pensou. Eu sou tão inconsciente.

      — Ele era tão hacker quanto Stephen King, ou eu, aliás.

      Ele desligou o rádio e se inclinou para trás, soltando outro suspiro. Uma voz tão doce. Algumas das memórias eram doces também, mas não quando se tratava de sua escrita. Seu estômago se apertou. Mesmo através das ondas de rádio, através do éter, a cem milhas de distância, ela ainda podia chegar até ele.

      Bem, então algumas coisas nunca mudavam, ele adivinhou.

      Um sinal de estrada passou à sua direita. Faltam cerca de cinquenta minutos. Ele ainda se perguntava o que era tão importante para Max precisar dele em seu escritório pessoalmente, mas ele não disse. Apenas que era “de vital importância para sua carreira”. Ele balançou a cabeça novamente. O que não era para Max?

      Ele folheou o telefone e escolheu seu aplicativo de música, configurando-o para reprodução aleatória. Nenhuma Ellie se intrometeria ali. Hora de colocá-la de volta em seu passado, onde ela pertencia.

      A estrada continuou, vazia e reta.
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      Ellie encontrou sua vaga de estacionamento exorbitantemente cara em uma garagem parecida com uma masmorra, a dois quarteirões do escritório de Max, no centro da cidade. Mais uma razão pela qual ela nunca voltaria para Chicago ou qualquer outra cidade grande. Você se acostuma a encontrar um lugar bem na frente da Vander Zee's Bakery sempre que precisava de uma dose de cruller.

      Ela ergueu a bolsa, verificando duas vezes para ter certeza de que o carro estava trancado. Outra coisa que ela nunca teve que fazer em Golden Grove.

      A caminhada até o prédio de escritórios de Max era tão familiar que ela poderia nomear as lojas. Perdita's, Wolf & Sons Chocolatiers e… oh meu Deus, o cheiro da Pipoca do Garfield estava puxando-a como aquelas ondas de cheiro em desenhos animados que pareciam dedos persuasivos. Ela franziu a boca. Talvez no caminho de volta. Ela não queria se atrasar. Max parecia bastante agitado.

      Ela chegou ao prédio onde ficava o escritório de Max e examinou as minúsculas letras brancas presas em um quadro-negro dentro de uma caixa de vidro com moldura de latão na parede de pedra do lado de fora da porta da frente. Franklin Enterprises, o que quer que fosse; algum grupo de advogados de cinco nomes; O Grupo Garman; a Agência Horton.

      Ela estava adiantada, então ela deu alguns passos pela calçada até a próxima loja. A Livraria Pershing existia há provavelmente cem anos. Ela espiou pela janela, protegendo os olhos.

      Uau.

      A exibição era de bom gosto e elegante, embora um pouco certinha. Lilases roxos derramavam-se de uma cesta de vime ao lado de luvas de jardinagem e delicados óculos redondos de aro metálico, todos ao redor de um livro apoiado em seu suporte de madeira. Um livro cujo título foi agraciado com letras roxas encaracoladas.

      A Papoula Venenosa. E abaixo dele, a autora: Adelaide Brooks.

      Foi Max quem contou a ela sobre o alter ego de Sam, acrescentando rapidamente que Sam disse que estava tudo bem. Era um fato que ela aceitara com uma mistura de sentimentos. Orgulho que Sam tinha um trabalho de escritor em tempo integral, um pouco de tristeza que ele não estava recebendo nenhum crédito. Ela tinha certeza de que ele não gostaria muito de ser conhecido como a grande força literária por trás de Lottie Long, mas ela também sabia que era um meio de vida. E, mais profundo ainda, uma pontada de… algo… sobre ele conscientemente ter deixado Max contar a ela seu segredo.

      Ela se endireitou, consultou o relógio e deu outra olhada na vitrine da livraria. Ela achava que nunca teve uma vitrine na frente. Bem, exceto no Copperfield's em Golden Grove, mas isso era de se esperar, garota local e tudo mais.

      Ela suspirou e balançou a cabeça. Ela pode ter achado engraçado ter dirigido até Chicago, sua cidade natal, a trezentos quilômetros de Sam, apenas para ver o livro dele exposto aqui nesta vitrine. Ela poderia ter achado engraçado, exceto que era ela, e era ele.

      Ele e seus diabólicos olhos castanhos, quase pretos, os mesmos olhos que ela tinha visto sorrindo para ela através das estantes da biblioteca na faculdade. Ela não podia ver sua boca, mas ela ainda podia dizer que ele estava sorrindo, apenas pelos olhos.

      — Oi—, uma voz suave disse através dos periódicos encadernados embolorados. — Me chame de Ismael. Quando posso te ligar?

      E foi assim que começou. A pior e mais hilária cantada que ela já tinha ouvido.

      E ela quase perdeu tudo. Ela só veio para Cartwright no segundo ano depois de se transferir da Northwestern, a alma mater da família, a rota de matrícula esperada para todas os Chambers dos últimos sessenta anos. Seus pais haviam mapeado tudo: graduação em inglês, faculdade de direito, estágio com o tio Frank (advogado), verões trabalhando no escritório da mamãe (advogada), eventual parceria junto com o irmão de Ellie, William (também advogado ) na firma do papai (e … advogado). Advocacia era tanto o negócio da família quanto matar caras era para Michael Corleone. Se fosse tão excitante.

      Ela não estava mais interessada em opiniões legais do que em ler um monte de escritores abafados, mortos e chatos. Quero dizer, realmente, Moby Dick ? Você tem que se arrastar por vários capítulos de como estripar uma baleia antes mesmo de chegar à baleia. Basta chegar às coisas boas, já! E não comece com James Joyce. Ulisses levou tanto tempo para ser lido quanto Odisseu para voltar para casa em Ítaca. Ou foi Atenas? Quem se importava? Ela não. Ela percebeu isso no final de seu primeiro curso de literatura na Northwestern.

      Ainda assim, desde aquele primeiro dia na biblioteca Cartwright, ela e Sam eram inseparáveis. Amigos de estudo, amigos de escrita e, em breve (duas semanas!), amigos de beijos. Eles descobriram que as estantes do terceiro andar da biblioteca atrás dos diários de poesia eram o melhor lugar para, hum, “estudar”. (Aquele sofá azul royal surrado com manchas de café.) Havia até uma pequena saliência onde eles podiam sentar e observar o campus abaixo. Outono, folhas caindo. Inverno, neve caindo e a lagoa recém-congelada. Primavera, as tulipas surgindo em suas camas recém-aparadas e cobertas de palha. Foi o romance perfeito da faculdade.

      E Sam era um grande escritor, a estrela do programa de Escrita Criativa de Cartwright.

      Quando ela finalmente o trouxe para casa com ela para uma visita, ele contou a seus pais histórias divertidas sobre acidentalmente deixar cair martelos em gatos enquanto trabalhava no verão na construção com seu pai, e eles riram. Ele contou a eles sobre como sua mãe morreu de câncer quando ele tinha apenas dez anos, e eles assentiram e ficaram adequadamente enevoados. Ele contou a eles sobre como estava ajudando a filha deles a trabalhar em seu primeiro romance de mistério, e eles assentiram novamente, olharam um para o outro e ficaram preocupados. Ele disse a eles que gostava de Faulkner, e eles relaxaram. Um pouco.

      Então, pouco antes de sua formatura, ele contou a eles sobre seu novo Prêmio Penniman, e eles quase o adotaram. Um prêmio? Para literatura? Que incrível! Podemos vê-lo? Eles nem tinham perguntado sobre o que era o livro.

      Depois de todos os parabéns, eles olharam para ela, sobrancelhas erguidas, com o mesmo olhar que lhe deram quando ela ganhou um B-plus em álgebra, um olhar que ela interpretou como, E onde está o seu prêmio?

      Ellie percebeu então que a única maneira de provar a eles — a qualquer um — que ela era uma verdadeira escritora, uma boa escritora, era ganhar a vida com isso. O que ela estava fazendo agora com sua série Christine Carver, muito obrigada.

      Ela olhou para a vitrine da Pershing cheia do último livro de Lottie Long de Sam, lembrando-se dos três livros de detetive que eles escreveram juntos como uma equipe. Como tudo começou tão certo e acabou tão errado…

      Era o outono de seu último ano na faculdade. Sam havia se formado e estava trabalhando em A Dama Fênix (quando não estava ajudando o pai), usando a bolsa que recebera do Penniman. Ela estava estudando entre os turnos na Copperfield's, cada desembalagem de uma nova remessa um lembrete de que esses eram todos os livros de outra pessoa, não dela. Não o romance policial de Mason Shaw que ela acabara de terminar com a ajuda de Sam, ou sua nova ideia para um thriller sobre uma criptoanalista que era tão boa com uma piada quanto com uma arma.

      Então ela implorou a Pam Norton, a proprietária da Copperfield's, para deixá-la ir ao BookMeet em Chicago como representante. Pam finalmente cedeu, e Ellie economizou seu dinheiro, reservou um quarto por duas noites em um motel em Cícero (de jeito nenhum ela ficaria para o norte na casa de seus pais) e dirigiu seu Honda de segunda mão com a fita vermelha sobre o buraco na lanterna traseira para BookMeet em McCormick Place.

      E foi lá que ela conheceu sua salvadora, sua confidente, a mulher que de uma vez por todas validaria sua existência como escritora. Ou assim ela pensou na época.

      Margo Rollings era magra — rija, na verdade — como se estivesse tão ocupada trabalhando para seus escritores que nunca tivesse tempo para comer. Ellie a encontrou sob uma faixa de vinil proclamando Mulhausen Press com um logotipo de aparência profissional de um livro desdobrado. Era uma das cabines menores, perto da esquina. Margo explicou que era porque gostava do sossego para poder conversar intimamente com seus autores. Não era a primeira mentira que ela contaria.

      Ellie apertou sua mão. Margo, sem perder o contato visual, sempre sorrindo, pediu que ela se sentasse.

      — Seu primeiro livro, você diz? Bem, você veio ao lugar perfeito. Nós aqui na Mulhausen Press nos orgulhamos de nossa dedicação ao jovem, o aspirante a escritor. — Margo acentuou suas palavras como se estivesse fazendo um discurso para um cargo político. — Eu sempre digo que um bom escritor vale mais do que um livro ruim.

      Ellie tinha apenas uma vaga ideia do que isso deveria significar, mas parecia muito literário, então ela assentiu. Esta foi a primeira editora que lhe deu mais de trinta segundos de conversa sobre o livro dela (e de Sam).

      — Agora, sei que não somos a maior editora do mercado, mas acredito que essa seja a nossa força. Somos móveis, rápidos e, acima de tudo, amamos nossos autores.

      Era isso? Essa mulher parecia querer trabalhar com ela, e depois de apenas ouvir o discurso de Ellie para o livro A Noiva Sangrenta. Ela sabia que Sam odiava o título, mas era um mistério de assassinato, afinal. E foi bom, não foi? Quero dizer, uma editora estava falando com ela sobre realmente contratá-la.

      Margo continuou tagarelando. — Agora, como um de nossos autores com Mulhausen, não podemos prometer grandes vendas imediatamente, é claro, mas faremos tudo o que pudermos porque amamos nossos autores.

      Ellie estava tão presa às palavras de um de nossos autores que só percebeu muito mais tarde que Margo passou boa parte da reunião se repetindo. Na época, seu principal pensamento era: como faço para que ela nos ofereça um contrato?

      Então ela teve uma faísca de um pensamento. — Meu parceiro de escrita, Samuel Price, também tem um livro. Muito bom. Na verdade, ele ganhou o Prêmio Penniman para Jovens Escritores. Chama-se A Senhora Fênix.

      — O Penniman? Nossa. — Margo assentiu, sobrancelhas levantadas. — Muito impressionante. Muito impressionante. Eu adoraria conhecê-lo e ouvir tudo sobre isso.

      — Oh. Bem, ele não está aqui. Hoje é isso. Mas tenho certeza de que ele adoraria falar com você sobre o livro dele. — Sam não tinha pedido especificamente que ela procurasse uma editora para seu livro inacabado, mas ele obviamente não recusaria uma, não é? Ela sabia que ele estava ficando frustrado com algumas partes do manuscrito. Este poderia ser o empurrão extra que ele precisava para continuar depois de flutuar tanto tempo nas alturas que ele conseguiu ao ganhar o Penniman.

      Margo continuou, balançando a cabeça sabiamente, como uma rainha prestes a tomar uma decisão incrivelmente sábia. — Certo. Normalmente não faço isso, mas normalmente não encontro dois talentos com tanto potencial trabalhando juntos. — Ela se inclinou mais perto, a apenas um pé do rosto de Ellie, as mãos entrelaçadas como se tivesse acabado de descobrir o maior diamante do mundo. — Acho que sua série de detetives tem um grande potencial. Acredito, pelo que ouvi, que, com o tempo, vocês dois poderão se tornar autores de muito sucesso.

      Ok…

      — Agora, como eu disse, somos uma empresa pequena, mas forte. Mas adoramos dar aos nossos autores as asas de que precisam para voar. — Margo agitou a mão dramaticamente. — Então. Dito isso… — Ela fez uma pausa.

      Ellie se lembrou de como seu pulso batia em seus ouvidos. Sim?

      Margo sorriu. — Eu gostaria de dar uma olhada mais de perto em A Noiva Sangrenta com a intenção de oferecer a você um contrato. Eu também gostaria de dar uma olhada em A Lady Phoenix. Se o seu co-roteirista estiver disposto, é claro.

      O coração de Ellie deu um salto e derrapou. Um contrato? Eles seriam publicados?

      — Agora, veja bem, seria nosso acordo padrão, nada de especial, entende, mas nunca se sabe. Com nossa orientação e seu trabalho duro, podemos ver grandes coisas da equipe de Chambers e Price. — Margo assentiu como se esperasse que Ellie concordasse com ela.

      E ela o fez. Chambers e Price. Parecia um nome que você veria na lista de best-sellers do New York Times ou ouviria anunciado por um James Patterson de smoking segurando um prêmio de ouro por trás de um pódio de banquete enquanto ele os pronunciava como “Melhor Novo Romancista do Ano”.

      E Sam. Sam finalmente teria seu romance publicado e, a partir daí, outro, ela tinha certeza. Ele era um escritor tão bom.

      Ela sorriu e disse as palavras que mais tarde se arrependeria. — Onde eu assino?
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      O escritório externo da Agência Horton não era grande, mas era arrumado. Apesar de toda a arrogância de Max, ele comandava um navio arrumado.

      Judy, a ocupada mas eficiente recepcionista de Max, cumprimentou Ellie e pegou o telefone. — Você está adiantado. Vou deixar o Sr. Excitação saber que você está aqui.

      — Obrigado.

      Judy apertou um botão. — Máximo? Parte das suas duas horas está aqui. — Ela desligou sem esperar resposta.

      Parte?

      — Judy, você tem alguma ideia de por que Max quer me ver? — Ellie perguntou.

      Judy balançou a cabeça. — Nenhuma. Ele está sendo sua persona habitual: rabugento, enigmático e irritante. Apenas algo sobre 'carreiras em jogo', esse tipo de coisa. — Ela bufou. — E ele diz que eu sou a dramática.

      Carreiras em jogo? Provavelmente apenas mais uma treta com o editor. Max ficou louco depois que seu primeiro livro de Christine Carver foi impresso com o nome dele escrito errado na página de agradecimentos. Ela, entretanto, teria ficado feliz em mudar seu nome legalmente para Ellie Champers se isso significasse que ela foi realmente publicada.

      Ainda assim, um problema de edição não justificaria uma reunião pessoal.

      Ela consultou o relógio e decidiu ir ao banheiro antes da reunião. Quem sabia quanto tempo duraria?

      Ela estava com Max há quase quatro anos, juntando-se a ele logo após Mulhausen desistir e antes de terminar com Sam. Eles conheceram Max através de um amigo de um amigo escritor. Ele era tão duro e áspero agora como ele era naquela época, apenas com menos cabelo. Mas ele tinha o proverbial coração de ouro e teve pena dos dois escritores sem noção. Ele pegou ela e Sam e os limpou, educou-os, segurou suas mãos e mostrou-lhes o mundo real da publicação profissional.

      Saindo do banheiro, ela consultou o relógio novamente, então vagou até uma estante destacando os últimos livros dos escritores que Max representava. Principalmente mistérios, thrillers. Alguns romances e alguns não-ficção. E ali… ela pegou o último livro de Sam, Lottie Long, e o colocou na contracapa. A foto do autor era de uma mulher sorridente e simpática com cabelos castanhos dos anos 80. Não Sam, é claro. Apenas Adelaide Brooks em seus anos mais jovens.

      Ellie o colocou de volta em seu suporte de exibição, a dois livros de distância do dela. Mesmo que não fosse o nome dele na capa, Sam deveria estar orgulhoso. Ela provavelmente deveria ter dito isso a ele, em algum momento. Mas eles pareciam ter decidido por meio de alguma regra não escrita que, quando por acaso se encontrassem em Golden Grove, eles diriam um oi rápido, forçariam um sorriso e seguiriam em frente. Não realmente amigos, não realmente inimigos. Apenas… no meio.

      As tentativas não tão sutis de seus amigos de juntá-los de novo haviam parado há muito tempo. Chega de festas surpresa malfadadas, chega de encontros não tão cegos. A parede era muito grande.

      Ela respirou fundo, olhando para o nada. Ela sentia falta disso, é claro, nas noites mais solitárias. Pedir comida juntos. Encontrar com amigos. Ela até sentia falta de Archie às vezes, o pequeno pateta. E havia aqueles passeios de barco serenos no Lady Phoenix …

      Seu suspiro parecia maior do que deveria ter sido.

      Ela caminhou até as janelas do chão ao teto com vista para o pátio que compunha o centro do edifício. A janela estava escura o suficiente para ela pegar um reflexo. Ela alisou sua saia de negócios cinza e ajustou a gola apertada por baixo de sua jaqueta. Uma das vantagens de ser escritora era o código de vestimenta, que era basicamente qualquer coisa com a qual você acabasse de dormir. Mais de uma vez ela terminou um trecho de cinco mil palavras em seu computador enquanto ainda estava de pijama. Alguns dias ela nunca se preocupava em trocar de roupa, embora nunca contasse isso a ninguém, nem mesmo a Ginger.

      Ela lutou com os ombros para trás para afrouxar a jaqueta. Estar nessa roupa parecia um pouco como estar em uma camisa de força, mas ela tinha que admitir, era bom se vestir para variar. Uma torção para verificar se a saia estava amassada…

      — Oi, Ellie —, disse uma voz atrás dela.

      Ela se virou e viu um familiar par de olhos castanhos enrugados estudando-a. Os mesmos olhos que fritaram seu coração nas estantes da biblioteca na faculdade.

      Sam? Aqui? Isso não era bom. Isso era muito, muito ruim.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
CAPÍTULO QUATRO


          

        

      

    

    
      Ellie era a última pessoa que Sam esperava ver, a última que ele queria ver. Mas ela estava aqui, a um metro e meio de distância. Eu juro, Max…

      — Sam.

      A pausa que se seguiu se estendeu para sempre, pela eternidade. Sam pensou em um milhão de coisas para dizer, mas absolutamente nenhuma palavra saía.

      — O que te traz aqui? — Ellie disse finalmente. — E se você disser 'um carro', eu dou um tapa em você.

      — Mmm, tentador —, disse Sam, assentindo. — Na verdade, Max me chamou aqui. E você?

      Seus olhos se estreitaram. — Eu também. A que horas é seu compromisso?

      — Às duas. E o seu?

      Seus olhos deram a resposta. Ela cruzou os braços. — O que ele está fazendo? — ela perguntou como se Sam fosse de alguma forma responsável.

      Ele encolheu os ombros. — Não tenho ideia. Nada de bom, se eu conheço Max.

      Ellie ainda tinha seus olhos azuis laser fixos nele. — Isso é certeza.

      Sam assentiu. Está bem então. Ele avistou o pequeno recanto perto da mesa de Judy onde uma urna de café e algumas xícaras esperavam. — Café enquanto esperamos? — Melhor tentar ser agradável antes de estrangular Max.

      Ela não hesitou. —Não, obrigada.

      Ele foi até o balcão, pegou um copo de papel da pilha e encheu um para ele, preto, então tirou outro para ela. Ele acrescentou creme no dela e depois despejou em um pacote de açúcar. Ele voltou para ela e estendeu a xícara.

      — Eu disse não, obrigada.

      — Trégua?

      Ela fez uma pausa, pegou o copo de papel, então parou. — Você adicionou—?

      — Creme e açúcar, sim.

      Ela pegou o café, inexpressiva. — Obrigado.

      — De nada.

      O silêncio estava se tornando mortal. Tão mortal quanto quatro anos. — Então —, ele disse.

      — Sim?

      — Sempre me perguntei se algum dia teríamos mais do que uma conversa de uma palavra.

      Ela vagou até a estante de exibição e pegou um livro. — Hum.

      — Acho que ainda estou esperando.

      — Sério? — Ela ainda estava de costas.

      — Aparentemente. — Ele colocou a mão esquerda no bolso e se encostou na parede, tomando seu café. Ele poderia tentar aproveitar ao máximo esta oportunidade. — Eu ouvi sua entrevista no rádio hoje. Bom trabalho.

      — Obrigado.

      Ok, eu posso jogar o jogo, ele pensou. —Sim, embora eu estivesse me perguntando por que eles não contrataram Vernon Graff no lugar. — Ele viu seus ombros tensos. Acertei.

      Ela manteve o nariz no livro e fez um ruído evasivo.

      — Sim, devo dizer, gostei muito de seu último livro. A interação sutil de tensão e liberação, os temas abrangentes, mas interconectados, de traição entrelaçados com questões familiares. Não ficarei surpreso se for um best-seller. — Ele tomou um gole de seu café.

      — Pode ser.

      — Sim, considerando a qualidade geral da obra de Graff, eu teria que colocar O Beijo do Espinho acima de tudo. Mesmo acima de A Serpente Azul, que, acredito, ganhou um Thrillie de Melhor Romance de Espionagem há alguns anos. Eu só sei porque—.

      Ellie se virou, a cabeça inclinada. — Tudo bem, Sam. Você ganhou. Estamos tendo mais do que uma conversa de uma palavra. E tenho certeza de que quando nos encontrarmos com Max por qualquer motivo ridículo que ele nos arrastou até aqui, teremos mais algumas conversas de várias palavras. E então, quando terminarmos, voltaremos para nossas casas em Golden Grove e retornaremos às nossas conversas agradáveis e razoáveis de uma palavra novamente. E só para constar, Vernon Graff é um picareta insuportável que não reconheceria uma metáfora mista se ela o mordesse em seu modificador pendurado. — Ela cruzou os braços e olhou para ele.

      Judy falou de sua mesa. —Se vocês dois terminaram de lutar, Max vai recebê-los agora.

      Nenhum dos dois se moveu por um momento.
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